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ABSTRACT 

The idea of borders, on the one hand, suggests the notions of barrier and limit, division and 
discontinuity, divergence of centrifugal forces, on the other hand, increasingly raises the 
notions of permeability and passage, contact miscegenation, convergence and cooperation. 
The problem of Portuguese and Spanish border regions, are of a structural nature and 
reveal its peripheral and marginal position both in the territory and in their national 
development processes. A cross-border strategy can help to minimize the negative effects 
of double periphery, earlier referred, and contribute to stopping the process of rural 
depopulation which has been subject to most of the regions at the borderlands constituting 
demographic, economic and social implications, creating numerous obstacles to the desired 
sustainable development. The ongoing development of the new Euro Regions (EUROACE 
and EUROAAA) provides in its strategies the establishment of a common territorial model 
between the autonomous region of Extremadura and Andalusia in Spain and several 
counties of Central and southern region of Portugal, among which is located the 
municipality of Mértola. One of the most relevant activities to be undertaken in the 
framework of these Euro Regions constitutes the elaboration of a cross-border strategy to 
the territorial development of the Low Guadiana Area. 
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SUMÁRIO 
A ideia de fronteira se, por um lado, sugere as noções de barreira e limite, de divisória e 
descontinuidade, de divergência de forças centrífugas, por outro lado, suscita cada vez 
mais, as noções de permeabilidade e passagem, de contacto e miscigenação, de 
convergência e cooperação. O problema das regiões fronteiriças portuguesas e espanholas 
são de carácter estrutural e relevam da sua posição periférica e marginal no território e nos 
respectivos processos nacionais de desenvolvimento. Uma Estratégia Transfronteiriça pode 
contribuir para minimizar os efeitos negativos desta dupla periferia e contribuir para 
estancar o processo de despovoamento rural a que tem estado sujeitas as regiões raianas, o 
que comporta implicações demográficas, económicas e sociais, criando inúmeros entraves 
ao almejado desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento em curso das novas Euro 
Regiões (EUROACE e EUROAAA) prevê nas suas estratégias o estabelecimento de um 
modelo territorial comum entre a região autonómica da Extremadura e Andaluzia em 
Espanha e vários concelhos da região centro e sul de Portugal, entre os quais se integra o 
concelho de Mértola. Uma das actividades mais relevantes a desenvolver no quadro destas 
Euro Regiões é a que constitui a elaboração de uma Estratégia Transfronteiriça de 
Desenvolvimento Territorial para o Baixo Guadiana. 
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1. INTRODUÇÃO 
Com a adesão à União Europeia, Portugal e Espanha passaram a ver nas relações 
transfronteiriças mais uma oportunidade do que uma ameaça que durante anos marcaram 
limites e poderes territoriais zelosamente guardados e controlados. 
 
A integração europeia permitiu ultrapassar os constrangimentos estritamente 
administrativos para se passasse a entender a continuidade territorial que sempre existiu 
entre os dois lados da fronteira. 
 
Desde então várias ações e projetos têm sido desenvolvidos no sentido de incrementar a 
cooperação transfronteiriça e ampliar as relações de vizinhança entre os dois povos, vendo 
nisso uma forma de potenciar os seus valores próprios e partilhar interesses comuns num 
mundo em complexa transformação social e económica, cultural e política. 
 
Por outro lado, as zonas raianas, para além de sofrerem dos efeitos da sua dupla periferia, 
constituem-se como zonas de baixa densidade populacional, onde é difícil alavancar 
soluções para o seu desenvolvimento estrutural e melhoria das condições de vida dos seus 
habitantes. 
 
A apresentação de projetos que visam o desenvolvimento sustentável destas regiões, 
valorizando os seus recursos e potencialidades endógenas, tem vindo a ser fortemente 
impulsionados por entidades de ambos os lados da fronteira, juntando esforços e 
produzindo sinergias de recursos e meios técnicos. 
 
É nessa lógica que surge a proposta de estudo dos recursos e potencialidades turísticas da 
bacia hidrográfica do Guadiana para a construção de uma rede de roteiros temáticos - a 
partir do levantamento, registo e mapeamento do património cultural e de natureza, 
complementado com informação sobre as infra-estruturas de apoio existentes - a 
disponibilizar aos agentes turísticos como espaço de actuação. 
 
Outra proposta estratégica a desenvolver no âmbito do processo de Revisão do Plano 
Diretor Municipal de Mértola, é a da implementação de um sub-sistema urbano, focado na 
em três núcleos urbanos: Mértola, Mina de São Domingos e Pomarão, cuja 
complementaridade funcional e disposição geográfica permitem a criação de sistema 
urbano polarizador, à escala local, com vantagens competitivas em relação a outros centros 
urbanos regionais. 
 
2. REGIÕES DE FRONTEIRA 
A ideia de fronteira, se por um lado sugere as noções de barreira e limite, de divisão e 
descontinuidade, de divergência de forças centrífugas, também suscita, cada vez mais, as 
noções de permeabilidade e passagem, de contato e de união, de convergência e 
cooperação. 
 
A fronteira, sendo uma criação do espírito e uma construção geopolítica, constitui um 
elemento importante na organização e no desenvolvimento do território. 
Os problemas das regiões fronteiriças portuguesas espanholas são de carácter estrutural e 
revelam a sua posição periférica e marginal no território e no respectivo processo nacional 
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de desenvolvimento. O território fronteiriço entre Portugal e Espanha vê-se obstaculizado 
pela sua situação de dupla periferia, atendendo à sua relação geo-económica em ambos 
contextos, o ibérico e o europeu. 
 
O processo de desenvolvimento rural a que têm estado sujeitas a maioria das regiões 
raianas implica variáveis demográficas, económicas y sociais, que criam inumeráveis 
obstáculos ao desejado desenvolvimento sustentado. 
 
Este processo de despovoamento e desertificação, que afeta especialmente o Alentejo, a 
Andaluzia e a Estremadura Espanhola, simultaneamente debilita a organização territorial 
destas regiões e desvitaliza as pequenas comunidades locais. Por outro lado, o mesmo 
processo reforça algum crescimento desigual e polarizado, fazendo emergir vários núcleos 
urbanos onde se concentra a maior parte da população, caso de Beja e Faro, ou Badajoz e 
Huelva. 
 
Existem ainda outros problemas ou limites à cooperação transfronteiriça, concretamente, 
as diferenças entre os dois sistemas políticos, jurídicos e administrativos. Por exemplo, no 
que respeita a Espanha, existem Comunidades Autónomas e Juntas Provinciais; em Portugal 
não existe nenhum interlocutor administrativo a nível regional, sendo esse papel 
representado pelas autarquias ou pelas Comissões de Coordenação e Desenvolvimento 
Regionais em representação do governo central. 
 
Apesar das limitações e disfunções que subsistem, a cooperação transfronteiriça encerra 
virtudes que interessam ao desenvolvimento das regiões de fronteira e que contribuem 
para superar localismos e problemas comuns. Neste sentido, verifica-se, especialmente por 
parte da Espanha, uma forte vontade de institucionalizar o diálogo entre as comunidades 
de ambos lados da fronteira, intensificando a cooperação entre agentes institucionais, 
económicos, sociais y culturais, de âmbito nacional, regional e local, para consolidar o 
desejado processo de desenvolvimento das áreas fronteiriças e melhorar a sua inserção em 
contextos territoriais mais importantes e globalizadores. 
 
3. EURO REGIÕES: UMA ESTRATÉGIA TRANSFRONTEIRIÇA 
Na Estratégia Territorial Europeia (ETE) aprovada no Conselho Informal de Ministros 
responsáveis pelo Ordenamento do Território, em Postdam (Alemanha) em Maio de 1999, a 
questão fronteiriça passou a constituir um elemento potenciador do incremento das 
relaciones entre territórios vizinhos, tanto entre as regiões comunitárias como entre as 
regiões extracomunitárias. 
 
De acordo com aquele esquema comunitário, as estratégias transfronteiriças de 
desenvolvimento regional podem constituir uma base comum para os programas 
operacionais transfronteiriços realizados a partir de uma “fonte única”, unindo diferentes 
projectos de apoio para a cooperação entre regiões transfronteiriças contíguas com o 
objetivo de promover clusters territoriais. 
 
O processo transfronteiriço deve ser estimulado, e as regiões de fronteira estão a 
transformar-se no objeto específico de políticas que procuram o crescimento económico e 
a coesão social e territorial, reconhecendo a importância da cooperação inter-regional. Na 
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Figura 1 - Euro Região EUROACE (Alentejo, Centro e 
Estremadura Espanhola). 

Europa, as fronteiras são a linha da frente dos grandes desafios que se colocam ao futuro 
da União Europeia apesar da diversidade administrativa que se verifica entre os diferentes 
Estados que a integram. 
 
Recentemente, a criação de duas novas Euro Regiões: EUROACE e EUROAAA, vieram 
consubstanciar o curso e os princípios programáticos da ETE, procurando ambas concertar 
estratégias para o estabelecimento de um modelo de desenvolvimento territorial que 
integra a região autonómica da Estremadura e Andaluzia em Espanha e vários municípios 
do Centro e Sul de Portugal. Ambas Euro Regiões vêem estreitar os laços de cooperação 
dando corpo a uma nova organização transfronteiriça capaz de fomentar a cooperação 
empresarial, melhorar a competitividade dos mercados e potenciar a internacionalização 
através da promoção e defesa dos interesses locais. 
 
A Euro Região EUROACE é um agrupamento integrado pelas regiões Alentejo e Centro de 
Portugal e a Comunidade Autónoma da Estremadura Espanhola, constituindo por convénio 
em Setembro de 2009, um grupo de trabalho que põe em manifesto a vontade das três 
regiões em reforçar e dar um novo impulso às suas relações de cooperação. 
 
O convénio assinado é a base jurídica para a criação de uma Euro Região entre os três 
territórios, com a qual se pretende iniciar una nova etapa de colaboração em que possam 
desenvolver-se conjuntamente projetos mais próximos e úteis para os cidadãos, para as 
empresas e para a sociedade em geral. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mais a Sul, as relações que o Alentejo, o Algarve e a Andaluzia mantêm, há já largo tempo, 
permitiram a formação de redes de colaboração que serviram de base para a formação da 
Euro Região EUROAAA, criada em Maio de 2010, através da assinatura tripartida dum 
protocolo de cooperação. 
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Figura 2 - Euro Região EUROAAA (Alentejo, Algarve e Andaluzia) 

 
De acordo com os seus responsáveis, a Euro Região nasce com a vocação de se converter 
num forum para o encontro e o diálogo entre todas as entidades públicas e privadas 
susceptíveis de promover o desenvolvimento deste território fronteiriço. Áreas como o 
fomento da competitividade e promoção do emprego, ambiente, património, meio natural, 
acessibilidades, ordenamento do território e promoção da integração económica e social da 
zona fronteiriça, são prioritárias nos planos de trabalho desta Euro Região. 
 
Com a criação deste instrumento, as regiões do Alentejo, do Algarve e da Andaluzia 
estabeleceram bases institucionais que irão permitir dar continuidade, de maneira 
duradoura, ao desenvolvimento do território que partilham, assim como proporcionar 
condições para a melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O desenvolvimento de uma Estratégia Transfronteiriça pode contribuir para minimizar os 
efeitos negativos da dupla periferia, referida anteriormente, e contribuir também para 
estancar o processo de despovoamento rural a que tem estado sujeita a generalidade das 
regiões raianas o que comporta implicações demográficas, económicas e sociais, criando 
inúmeros entraves ao almejado desenvolvimento sustentável. 
 
No caso de Mértola, a caracterização sócio-económica do concelho releva o facto de que a 
desertificação humana continua a ser elevada e com tendência para se agravar ao longo do 
tempo, sendo uma das regiões mais despovoadas do território nacional, onde as migrações 
se têm sentido de forma mais acentuada. Por outro lado, o grau de envelhecimento da 
população não permite já a sua renovação e crescimento natural. Esta situação demográfica 
explica a debilidade da estrutura produtiva do concelho que se verifica nos vários níveis de 
actividade económica, uma vez que se encontram reduzidas à expressão mínima a 
população activa e consequentemente o mercado local - tanto o lado da oferta como o lado 
da procura. 
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Constata-se assim a necessidade imperativa da tomada de decisões estratégias a nível social 
e económico, a médio e longo prazo, no sentido de atrair e fixar residentes no concelho de 
Mértola em particular, mas igualmente para esta região raiana que em geral partilha uma 
problemática muito semelhante, para a qual uma atuação consertada de âmbito 
transfronteiriço poderá atenuar, pelo menos em parte, os efeitos mais negativos. 
 
4. O GUADIANA COMO ELEMENTO DE COESÃO TERRITORIAL 
Nas regiões de fronteira a problemática da cooperação transfronteiriça tem 
necessariamente de ser reordenada. A cooperação transfronteiriça é ademais, não só uma 
via para o desenvolvimento, senão uma realidade. Basta pensar que Portugal e Espanha 
possuem rios e albufeiras internacionais e áreas protegidas que se prolongam para ambos 
lados da fronteira. No âmbito desta estratégia territorial, o rio Guadiana consubstancia um 
elemento geográfico de crucial relevância para o sucesso de qualquer proposta de 
desenvolvimento regional. Em grande parte, a história dos assentamentos humanos que 
marginam o rio confunde-se com a própria natureza do Guadiana. 
 
Ao longo do Guadiana podemos encontrar os troços fluviais da Europa mais escassamente 
intervencionados, possuindo valores paisagísticos e ambientais notáveis e reconhecidos 
como Lugares de Interesse Comunitário (LIC), constituindo os seus valores paisagísticos e a 
sua navegabilidade um património e um activo de primeira ordem para os objectivos do 
desenvolvimento sustentável da actividade turística. 
 
Para qualquer estratégia que se pretenda desenvolver nesta região, o rio é um dos 
elementos chave do capital territorial, especialmente se se tiver em conta que os valores 
paisagísticos locais operam como um fator importante de identidade, diferenciação, 
atração e competitividade para o desenvolvimento futuro da zona, de modo que qualquer 
estratégia de desenvolvimento turístico destas regiões terá sempre de considerar o 
Guadiana como um fator chave para o seu sucesso. 
 
Isto significa exigir das atuações públicas e privadas o cumprimento de um elevado 
estandarde de qualidade capaz de utilizar o rio e a própria paisagem fluvial como um ativo 
para o desenvolvimento de atividades económicas e criação de emprego, designadamente 
actividades turísticas, considerando o aproveitamento do rio em consonância com as 
restantes estratégias territoriais. 
 
Observando o mapa das duas Euro Regiões podemos constatar que o Guadiana é um 
elemento geográfico de ligação inter-regional, podendo a sua bacia hidrográfica ser 
entendida como uma região em si própria a partir da qual se estabelecem elos comuns de 
cooperação intra-regional e transfronteiriça. Esta transversalidade da natureza geográfica 
do rio existiu já no passado da romanização da península quando o Guadiana era o eixo 
fluvial de uma outra região, a Lusitânia, a qual podemos entender como uma estrutura 
administrativa antecessora das actuais Euro Regiões. 
 
O rio Guadiana é assim um elemento de coesão geográfica ao longo do qual existem 
condições naturais e assentamentos humanos de elevado interesse para o desenvolvimento 
de um turismo focado na identidade das paisagens e nos traços culturais que, 
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Figura 3 - Projecto ANDALBAGUA – Bacia do Baixo Guadiana 

acompanhando o rio no seu percurso, a ele estão ligados umbilicalmente resultando num 
território de rara beleza. 
 
A fruição destas paisagens, a partilha das expressões culturais dos povos que aí habitam e a 
descoberta de traços culturais comuns ou das identidades que distinguem esses mesmos 
povos, poderá constituir uma vantagem competitiva, com fortes potencialidades, para o 
desenvolvimento de um nicho de mercado na atividade turística destes territórios que 
marginam o Guadiana. 
 
5. UM PLANO PARA ATRAVESSAR A FRONTEIRA 
Como vimos anteriormente, uma das actividades mais relevantes a desenvolver no quadro 
destas Euro Regiões é a elaboração de uma estratégia transfronteiriça de desenvolvimento 
assente no aproveitamento sustentável do capital territorial e das oportunidades de 
desenvolvimento existentes no espaço transfronteiriço, na base de uma visão de conjunto 
deste espaço integrado e partilhado pelos atores de ambos lados da fronteira luso-
espanhola. 
 
O projeto ANDALBAGUA, que faz parte do Programa Operacional de Cooperação 
Transfronteiriça Espanha-Portugal, constitui um exemplo da aplicação de uma estratégia 
territorial transfronteiriça e uma estratégia para a paisagem fronteiriça fluvial do Baixo 
Guadiana que visa: assegurar a coerência do desenvolvimento urbanístico e territorial de 
ambos os lados da fronteira; implementar um desenvolvimento sustentável da 
competitividade e coesão económica e social do território; desenvolver atividades náuticas 
recreativas; e o transporte fluvial de passageiros para facilitar o acesso da população ao rio 
e deste modo potenciar a oferta turística do Baixo Guadiana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta ideia de conceber um projeto associado a um perfil fluvial e à sua evolução no 
território, serviu de referência para o desenvolvimento de um projeto de exploração dos 
recursos e potencialidades culturais e naturais da bacia hidrográfica do Guadiana para 
construir uma rede de roteiros temáticos a disponibilizar aos agentes turísticos como 
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Figura 4 - Bacia Hidrográfica do Rio Guadiana 

espaço de actuação, tomando o traçado do rio Guadiana dentro do território das Euro 
Regiões EUROACE e EUROAAA. 
 
Esta proposta, territorialmente mais extensa, pretende ter a virtude de configurar uma área 
transversal a ambas Euro Regiões, proporcionando um espaço de interligação 
transfronteiriço e simultaneamente transregional, tendo o rio Guadiana como elemento 
geográfico comum. 
 
O trabalho de recolha e investigação deverá ser desenvolvido por uma equipa 
multidisciplinar que integra técnicos portugueses e espanhóis, encarregada de realizar um 
estudo de recolha dos recursos e potencialidades existentes em toda a bacia do Guadiana, 
de um e de outro lado da fronteira, procurando integrar esses recursos e potencialidades 
num sistema comum de turismo cultural e de natureza. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os roteiros a criar, para além de servirem para assinalar a riqueza do património natural e 
humano da bacia do Guadiana, deverão dar oportunidade e incentivar o aparecimento de 
empresas ou grupos que dinamizem as atividades culturais, lúdicas e desportivas ligadas ao 
rio e compatíveis com a sustentabilidade do património natural que o rodeia. 
 
A diversidade e riqueza do património natural e construído que será possível encontrar ao 
longo do Guadiana permite oferecer um vasto conjunto de roteiros alternativos, com a 
integração de roteiros turísticos que estejam em funcionamento especialmente os 
percursos de observação da natureza, que deverão tirar partido das infra-estruturas já 
existentes, ao nível da hotelaria, acessibilidades e serviços de apoio. 
 
6. UMA ESTRATÉGIA URBANA POLICENTRICA 
A política de ordenamento territorial e de planeamento urbano de Mértola é indissociável, 
em termos de opção estratégica, de uma política interurbana de desenvolvimento 
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Figura 5 - Esquema de uma Estratégia Policêntrica 
Regional 

integrado e sustentável concebida em articulação com um esquema espacial formado por 
quatro outros pólos urbanos regionais: Beja, Castro Verde, Serpa e Almodôvar. 
 
Analisando os dados disponíveis e por observação directa, podemos constatar que todos 
estes centros urbanos mantêm, entre si e com as zonas rurais circundantes, relações de 
interdependência funcional cada vez mais diversificadas. Estas interdependências, que 
transcendem os limites administrativos, exigem uma cooperação voluntária dos municípios 
a fim de reforçar a competitividade global da região, da qual todos os parceiros envolvidos 
procuram beneficiar. 
 
Neste sistema policêntrico Mértola apresenta-se como o elo mais fraco da cadeia e que tem 
vindo a sofrer os efeitos da polarização dos outros centros urbanos, especialmente de Beja, 
enquanto localidade do Distrito com maior capacidade para concentrar a população e as 
actividades económicas, aplicando-se, neste caso, a metáfora geométrica do centro e da 
periferia para descrever a oposição entre os dois tipos fundamentais de lugares num 
esquema espacial: o centro, que domina e tira proveito disso, e os que o sofrem o efeito da 
sua posição periférica. 
 
Para superar o efeito de “colonização urbana” exercido por Beja, procurando equilibrar o 
efeito de centro-periferia, será necessário que Mértola dirija o enfoque das suas relações 
de trocas comerciais e de serviços para outros centros urbanos da região, designadamente 
Faro e Huelva. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste sentido, Faro, Vila Real de Sto. António, Tavira ou Huelva, podem funcionar como 
mercados alternativos e complementares da oferta de Mértola, aproveitando, para o 
efeito, as ligações rodoviárias em construção como o IC27, a nova ligação transfronteiriça 
do Pomarão, na EM 514 e as potencialidades da ligação fluvial oferecida pela 
navegabilidade do Guadiana. 
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Para o sucesso desta estratégia territorial, haverá que explorar as vantagens competitivas 
que oferece a localização geográfica de Mértola que funcionou no passado como um dos 
principais centros da economia regional, o que pode hoje voltar a acontecer no contexto 
de uma nova realidade territorial. 
 
De todo o sistema urbano do concelho sobressai um sub-sistema urbano principal 
constituído por três localidades: Mértola, Mina de São Domingos e Pomarão, com 
capacidade suficiente de gerar entre si uma polarização urbana compartida e multifuncional 
que valoriza as potencialidades recíprocas ao mesmo tempo que reduz as debilidades 
estruturais de cada localidade: 
 
Mértola, é naturalmente o principal núcleo urbano e pólo de concentração de todo o 
sistema urbano. Para além de condensar no seu centro histórico um valioso património 
urbanístico e arquitectónico, enquanto sede do concelho Mértola reúne os principais 
serviços públicos, sociais e administrativos, concentrando igualmente a oferta ao nível do 
comércio, serviços privados e actividade empresarial. Por todas estas razões o enfoque 
deste sistema principal está dirigido para a Vila de Mértola enquanto pólo agregador de 
qualquer estratégia territorial. 
 
A Mina de São Domingos é o segundo pólo deste sistema urbano, com potencialidades 
próprias tanto ao nível do seu património mineiro como pelo facto de sazonalmente, 
durante o verão, se constituir como o local de maior concentração populacional do 
concelho, em consequência do retorno temporário de muitos dos seus antigos habitantes e 
familiares, na sua maioria a residir na parte sul da Área Metropolitana de Lisboa. Por outro 
lado é de assinalar o seu potencial turístico e disponibilidade de espaço edificante cuja 
plena capacidade está ainda por explorar. 
 
Por sua vez, o Pomarão, possui uma localização estratégica no contexto das três localidades 
deste sistema urbano principal. O seu porto de rio, situado até onde o Guadiana é 
navegável, até ao Atlântico, e a sua recente ligação viária a Espanha fazem do Pomarão uma 
“porta” natural do concelho, com fortes ligações por rio e por terra ao sul da Península 
Ibérica, abrindo ao concelho um vasto leque de oportunidades turísticas, designadamente 
na criação de circuitos turísticos com extensão directa a Mértola e a Mina de São Domingos. 
 
O desenvolvimento conjugado destes três núcleos urbanos, cada um com as suas 
potencialidades próprias permite obter efeitos de escala que faz com que o todo seja 
superior à soma das suas partes, caso se optasse por abordar o desenvolvimento de cada 
localidade de modo autónomo relativamente à estratégia policêntrica aqui apresentada. 
 
A adequada inserção num sistema policêntrico revela-se assim como uma condição 
fundamental para o sucesso de um desenvolvimento sustentado, assente numa lógica de 
complementaridade funcional entre mercados regionais de oferta e procura. 
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Figura 6 - Esquema geral do sub-sistema urbano 
Mértola - Mina de São Domingos – Pomarão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Essa complementaridade funcional pode ser estabelecida nomeadamente com o 
desenvolvimento do turismo, onde a oferta de um turismo de paisagem e um turismo 
cultural, atualmente em construção em Mértola, surge como proposta alternativa ao 
turismo de massas proporcionado pelas praias da costa algarvia e a crescente atividade 
comercial da região sudoeste da Andaluzia. 
 
Tal estratégia implica o desenvolvimento de uma política de “marketing” com a criação de 
uma “imagem de marca” que se oferece o usufruto do património histórico e paisagístico a 
novos mercados onde a procura desta riqueza local pode constituir um forte atrativo 
turístico. 
 
Para tanto será necessário investir na oferta hoteleira nas suas diversas tipologias e 
categorias, bem como promover a qualificação da indústria da restauração para padrões de 
excelência tanto ao nível da oferta gastronómica como ao nível da qualificação da 
arquitetura de suporte, procurando-se neste caso recorrer, sempre que possível, à 
reabilitação do património arquitectónico existente. 
 
É no entanto condição indispensável que, paralelamente à actuação das políticas públicas 
da autarquia, os vários sectores de actividade empresarial privada assumam o seu papel e 
as suas responsabilidades na acção do desenvolvimento económico local, sob pena de que 
não seja possível ultrapassar os constrangimentos presentes designadamente através da 
estagnação financeira do investimento público. 
 
7. CONCLUSÕES 
Ultrapassada na maioria do Mundo Ocidental a fase de satisfação das necessidades básicas 
em infraestruturas regionais e urbanas, passou-se à fase da qualificação do território, o que 
implica uma abordagem distinta da que até agora vem a ser seguida pelos agentes políticos 
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e económicos, entre os quais o conceito recorrente que considera Desenvolvimento = 
Crescimento.  
 
O actual modelo de planeamento regional e urbano terá assim de evoluir para um novo 
estádio de desenvolvimento, onde a Cidadania e Governância surgem como novos 
conceitos chave para a concretização de acções e como forma de garantir o bem-estar das 
populações, a qualidade do ambiente e a sustentabilidade de qualquer intervenção no 
território. 
 
A formulação de uma metodologia de planeamento estratégico, tanto para as cidades como 
para os espaços rurais, resulta da constatação das vantagens em adoptar um processo de 
planeamento integrado e compreensivo orientado para objectivos estratégicos que 
respondam a desafios e oportunidades, e da necessidade em garantir uma estrutura 
negocial e de participação que dê coerência ao projeto da comunidade representada pelos 
atores e agentes com impacte no espaço da cidade. 
 
Sem subestimar a importância determinante dos processos tradicionais de planeamento 
regional e urbano, a aplicação do planeamento estratégico surge como resposta a algumas 
das insuficiências do planeamento tradicional, fortemente radicado numa visão do 
ordenamento físico do território e numa definição jurídica e geo-referenciada para o uso do 
solo, a qual começou a revelar-se insuficiente para desempenhar um papel mais amplo do 
que um modelo sócio-espacial do território. 
 
Para tanto, coloca-se a necessidade da formulação de uma metodologia de planeamento 
estratégico que resulta da constatação das vantagens em adoptar um processo de 
planeamento integrado e compreensivo, orientado para objetivos e metas concretizáveis, 
que respondam a desafios e oportunidades, e da necessidade em garantir uma estrutura 
negocial e de participação que dê coerência ao projecto da comunidade, representada 
pelos actores e agentes com impacte no território. 
 
Com o desenvolvimento desta metodologia de desenvolvimento estratégico 
transfronteiriço pretende-se obter os seguintes resultados: a) uma cooperação institucional 
e partilha das infra-estruturas transfronteiriças; b) a superação dos obstáculos e promoção 
dos incentivos existentes; c) a redução do Efeito Barreira nas áreas de fronteira; d) o 
incremento da cooperação territorial no âmbito da Euro Região EUROACE e EUROAAA; e f) 
a criação de oportunidades de negócio para o desenvolvimento turístico tomando como 
base os recursos e as potencialidades existentes no conjunto das regiões transfronteiriças 
na qual o Alentejo e Mértola em particular são territórios de interligação. 
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